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Por ADOLFO V. NORONHA 

No dia 24 de março, em que comemoramos o 
84.° aniversário da elevação de Guarulhos à ca
tegoria de Município, houve, dentre outros even
tos, a Sessão Solene da Câmara Municipal. Foi 
conferencista o Dr, Marcondes Alencar, digno 
Juiz-Presidente da Junta de Conciliação e Julga-
mtnto, da Justiça do Trabalho, em Guarulhos, 

Ouvimo-lo com respeitosa atenção e, ao final, 
guardávamos no espirito uma enorme interroga
ção sôhde os princípios que teriam norteado sua 
alocução. 

A respeitabilidade do magistrado e o eleva
do gabarito de sua cultura serviram de estímulo 
à nossa curiosidade, obi-igando-nos, por outro la
do, a um exame acurado das idéias político-sociais 
que expendeu. Assim, aguardamos a publicação 
das notas taquigráficas da Câmara. 

Ao examiná-las, vimos que nossa primeira im
pressão fora absolutamente fiel ao verdadeiro sen
tido daquela conferência. Entre outras coisas, dis
se Sua Excelência o Dr. Marcondes: 

"E falando em muitos e muitos líderes, não 
podemos deixar de apontar o nome de um idea
lista, cuja doutrina nem sempre é seguida por 
todos, cuja doutrina muitos não seguem na sua 
inteireza, mas prMtou^ um grande serviço à hu-
maifictáde, estudando novas lormas 'de coexistên
cia, dando nova interpretação às rtlações de 
trabalho — Karl Marx — e só sentimos, como 
diz Tristáo de Ataíde, que antes dele não tives
se sido publicada a "Renun Novarum", porque, 
retit'ados os exageros, que sempre se contêm em 
documentos dessa natureza, o Manifesto Comunis
ta foi uma mensagem áe esperança para o traba
lhador sacrificado, e muitos outros pensadores, 
inspirando-se nos ideais de Marx e dando a in
terpretação espiritualista que eles comportam, 
vieram lutando pela libertação do trabalhador". 

Não sabemos em que m«dida o sr. Tristão de 
Ataíde poderia concordJT ou discordar da inter
ligação feita, de uma frase sua com os juízos do 
Dr. Marcondes. Emboda saibamos que o Dr. Tris
tão, como tantos outros pensadores católicos, já 
sentisse as pernas bambas, pressentindo, na tris
teza própria de um Tristão, o ocaso da civiliza
ção cristã brasileira, antevendo a marcha apa
rentemente inexorável do materíalismo-escravo-
crata-marxista no panorama político nacional, 
mostrando-se disposto a deixar a barba crescer, 
e pondo-a de môJho, na bisonha esperança de que 
não ardesse na foguerfa prenunciada, — embora 
saibamos disso, não nos consta que tivesse chega
do ao cúmulo de situar a "Rerum Novarum", de 
Leão X in , como inglódio apêndice de "O Capi
tal", de Marx, como se fora elaborado com o me
ro propósito de corrigir-lhe Os exageros... 

Marx, Engels <e seus discípulos não se con
frontam, sob nenhum aspecto, com a Doutrina 
Social da Igi-eja. Entre as duas correntes vai a 
mesma distância que há entre o erro e a verdade, 
a escravidão e a liberdade, o ódio e o amor, a sel-
vageria e a civilização! E até mesmo os que não 
conseguiram compreender a brutal diferença entre 
a Doutrina Cristã e o Socialismo de Marx, podem 
verificar que Leão XIII, na "Eerum Novarum", 
como Pio XI, na "Quadragésimo Anno", bem as
sim todos os seus sucessores, fpram insistentes e 
meridianamente claros ao condenar o Socialismo, 
de cabo a rabo! 

"Socialismo Cristão" é expressão totalmente 
inadequada, e até perniciosa. Como diz Gustavo 
Corção, o rótulo pode parecer secundário, mas, 
por uma questão de nome, ppde-se entrar em por
ta errada. . . E confusões dessa natureza só podem 
interessar a pescadores de águas turvas, mas mrn-
oa a homens conscientes, que amam as verdades 
cristalinas. 

B quanto ao "iJeah.sta" Karl Marx, devemos 
lembrar que, "seeundma (luid", foram idealistas 
quantos cuidaram dos problemas sociais, desde o 
Iberal Stuart Mill, ao imi^iapável Mnguiável e 
e»u i.ciKnJlvn«r lx\«ii ídS. . . POleVô prOpilO OÍÁ^— -^-^ . 
disse, em "O Capital", que o flnfemo está cheio de 
boas intenções. Pena que êleínão esteja vivo para 
sentir, na Rússia, na China pu em Cuba, como ti
nha razão. . . E essa verdade é uma confirmação 
granítica, contundentemente real, do fracasso teó
rico do Marxismo. Temos dito, repetimos agora e 
estamos prontos a demonstdar, à luz da razão pu
ra, que não existe uma só tese verdadeira em to
da a pasmacéia marxista. Nem imia só! E como 
basta um princípio falso para viciar toda uma dou
trina, é de se imaginar o "nihilàsmo" da doutri
na de Marx. 

Todos os povos têm e dependem de suas eli
tes, que comandam a política, a ciência, a arte, 
a Justiça, a educação, a produção, os esportes, 
enfim, todos os setores básicos da vida social. Da 
maior ou menor maturidade dessa elite depende a 
hberdade e a ventura de um povo. E a suprema 
preocupação das verdadeiras elites deve ser a Jus-
tça Social, representada pela elevação material e 
o espiritual do povo. E pelo devotamento entu
siasta que devemos dar ao soerguimento do nível 
de vida dos operários, dos componeses e de suas 
famílias, damos graças a Deus que a doutrina de 
Marx não seja seguida por todos (na verdade, e 
felizmente, por bem poucos) e que nem muitos a 
sigam em sua inteideza e que, comprovadamente, 
bem poucos lhe tenham reconhecido qualquer ser
viço prestado à h'hmanidade I 

De Olhos Abertos 
ALSIRA AIAJRTINS. 

Conheceria eu, tanto de futebol ao ponto de po
dei escrever alguma coisa, sobre tão palpitante assunto? 

Aa pessoas dizem o que sentem o que sabem e o 
que querem, quando uma oportunidade Ihee é ofereci
da. 

Agoa mais que nunca todos os basileiros democra
tas sentem-se seguros de que temos uma Pátria^ livre e 
dentro desta liberdade todos os direitos nos são asse
gurados. 

Então eu quero falar de futebol. 
Sendo como sou teroedora inconteste do Esporte 

Clube Oorinthians Paulista, uma das minhas grandes 
alegrias é vê-lo vitorioso sobre qualquer outro time. 

Me lembro de haver começado à torcer e a com
preender o que é este esporte, em 1843 em Fort»lwa, 

iniciando pelo Maguary, Esporte Clube. Me empolga
va, vibrava, gritava, chorava e sorria tudo de uma só 
vez quando pagava o mteu time. 

Em 1947, transferindo-me para o Rio de Janeiro, 
só pensava emi futobol. 

Nos primeiros dias de minha chegada, procurei sa
ber quais eram os BONS TIMES do momento. Todos 
falavam do Vasco da Gama, do Flamengo e do Bota
fogo, 

Este último me pareceu muito bom, pois o nome 
era sugestivo, e simpático. 

Por essa razão passei à fazer parte da torcida do 
Clube da Estrela solitária. 

Em 1951 resolvi transfei-ir-me para S&o Plaulo; 
ao chegar aqui fui logo influenciado pelo calor da tor-
cidia Corinthians "passei à fazer parte da turma". 

Tenho também grande simpatia por estes outros 
times que conheci nas diversas viagens que fiz por es
te imenso e querido Brasil. 

No Pará, Deu gosto do REMO. 
No Maranhão lon torcida do MOTOR CLVBS. 

No Pernambuco sou SANTA RÜZ. Na Bahia apre
cio o ESPORTE CLUBE BAHIA. 

No Rio Grande do Sul escolhi o GRÊMIO por ter 
um nome assim muito simpático. 

Sou uma torcedora anônima que sofre com a der
rota e vibra com a vitória de qualquer um dos seus 
times. 

Não perco vm comentário esportivo por nada na 
vida. 

Mas o qUíC me faz impressionada é que, não sei de 
outra mulher que goste assim tanto de futebol como 
eu. ' '> 

Será feio uma mulher gostar de futebol, hipismo, 
natação e poUtioa? Eu gosto de todas estas coisas e 
tenho a minha religião, o meu lar e creio que se tôda^ 
as mulheres zelassem pçjo bogi nome da família, da 
sociedade e da religião sem exagero cpmo, eu o faço, 
tudo seria melhor. Minhas amigas, se tem simpatia 
por algum time de futebol, por que não ser uma tor
cedora? 

As vezes nossos filhos procuram falar aos outros 
sobre suas preferências, por este ou aquele assunto, 
por perceberem que nós as mães não Uies compreende-
riamos, • 

Devemos ser mais modernas e atualizadas pois es
te é um bom meio de nossos filhos gostarem mais de 
nós falar de tudo. 

E pafa isto, estaremos sempre DE OLHOS ABER
TOS. 

T I R A D E N T E S 
Um Mito Heróico? 

Uma corrente de hístoriadore,8 paulistas liga
dos aos quadros de uma universidade iniciou há tem
pos um movimento chamado a si mesmo de revisio
nista. 

Propunha-se a rever os documentos da Histó
ria do Brasil e, interpretando-os corretamente, cor
rigiu quadros e fatois por todos aceitos. 

Magnífica intenção, sem dúvida, que pressupu
nha, porém, duas condições; acesso ao maior nú
mero possível de documentos, de arquivos nacionais 
e estrangeiros e relativa isenção de ânimo para inter
pretá-los. Amba,s condições, dificílimas. 

A primeira, só quem andou remexendo em ar
quivos pode ajuizar das dificuldades: descobrir o 
documento, fazer sua feitura paleográfica, criticá-lo 
interna e externamente, exige carradas de paciên
cia de tempo e dinheiro. A segunda talvez ainda 
seja mais difícil: ausência de qualquer paixão, inde
pendência de opinião, coragem de proclamar o fruto 
do seu esforço, mesmo contra suas convicções ante
riores, é algo que poucos alcançam; por ser o ho
mem um febce de opiniões, nem sempre concordan
tes: católico e republicano ou monarquista e maçó
nico, ou católico e adepto da Esquerda. 

Se, em suas pesquisp,s um aderente de determi
nada religião descobrisse que, no passado, a ação de 
seu grupo foi prejudicial, teria a coragem de confes
sá-lo? Ou interpretaria documentos encontrados à 
luz de seus sentimentois pessoais? 

Poderia um monarquista concluir que a mo
narquia foi um mal? Ou que alguém que lutou para 
derrubá-la foi um herói? 

O problema está sempre presente na obra dos 
historiadores. Um fato de nossos dias demonstra-o 
claramente. Para os franceses, os argelinos que lu
tam por sua indei^udência são rebeldes, enquanto 
que a seus próprios olhos são mártires e heróis. 

Bandido e herói são duas faces de uma mesma 
questão, como inconfidente e mártir o isão também. 

A «revisão» da enconfidêJicia, através dos docu
mentos portugu^es, que são os Autos da Devassa, 
mostram um punhado de réus pusilânimes, acovar
dados diante da justiça d'El Kei. Mentem. Juram 
que não participaram do feio crime de querer uma 
repxiblica nas terras d'P> Minas. Nada fizeram, a não 
ser palavras ao vento. Crime de pensamento, co
mo lembra José Honório Rodrigues. Acusam-so 
mutuamente, os pobres poetas e visionários, ame
drontados com r',s ccjJEequencias de seu sonho. De
pois, um deles clmma sobre si a responsabilidade. 
Morre na forca, Ê esquartejado. Crime de opiuião. 

Longo tempo passa. O neto (Pedro I) e o bis
neto (Pedro D) da mão que assinara a sentença de 
morte acham incômodo voltar ao assunto. Agora 

conclui n» últlmti p40«% 



«CORREIO DO POVO" 

O F I C I N A M A R Í L I A 

Executa-se Qualimer 
seTvico do ramo 

Funllatla, Pintura, Solda 
elétrica e oxigênio 

Irmãos Scantinnburgo 
Rua José de Andrade, 2 — Guarulhos 

Imóveis e administração 

de bens 

Ayrimensiira e Comércio 
Go âdora HeliografÍGas 

períeição e rapidea-^= =^ 

Praça Tereza Cristina, 53 - Telef. 4í}-fl705 - Conj. 21 - fiOSSÜLHOS 

^S»M«»1Kg»»WtM: www»»w{»«»?stwww««»*y 
tt 1 G A L E R i A DE M O D A S ^ T V O D É T E 

Os mais finos artigos para crianças, senhoras e cava
lheiros — Bijouteries, perfumes e belissimos artigos 

em couro — Preços os melhores da praça. 
Façam-nos uma visita sem. compromisso a 
A B B U D H A N N A & D ' A N D R E A 

Rua 7 de Setembro, 335 — Telefone: 49-0114 i 

:;; 

i 

Deposito de Materiais para construções 

«Irmãos Martelo» 
Telhas de todos os tipos -Tintas de diversas marcas-Ferrajiens - Cal-Mani-
llias Cimento-Tijolos- Areia-PedrggulÉ-ladeiras e Espdrias em eeral. 

Vendas a vista Enü'ega-se a domicílio 

Via Monteiro Lobato, B67 m Tel. 49-0578 ^ ÜMKÜLHOS 

S. fl. MEBCflHTIL HE FERRO E AÇO S A M F F f l 
DISTHiBtr rnnR A nx CITA sTnRRrtHniOA N i n i f i w i r . " • ' • ' • • • • ^ » DISTHIBtriDORA BA PIA.. SIOBRÜRGtOA NACIONAL 

ESCRITÓRIO: DEPÓSITO: 

RUA ENDRES N.o 1892 
CAIXA POSTAL N.o 20042 

FONES: 490311 — 49018 

R. FLORÊNCIO DE ABREU, 149 - 2.» 
INSCRIÇÃO 398.159 

CAIXA POSTAL N.o 2558 
FONES: 35-3840 - 32-31 - R. 14 
SAO PAULO CAPITAL GUARULHOS — SAO PAULO 

- - A T E N Ç Ã O — 

FRIGORÍFICO MERCÃNTONI 
Vende-se residues graços de porco, para fins indua- \ 
triais e adubos — Preços vantajosos — Trotar no 

ESCRITÓRIO: — VIA MONTEIRO LOBATO, 1.607 - ' 
~l^-Foirer49i)S74 —'GITARÜLHOS — Est. de SãoTcmlò 

I I r-" 

ADMISSÃO 
PRIMÁRIO 
• PRÉ-PRÍMÁRIO 

ft.JeZo (SoM(ALvet. 

tSí/ eA^ioCa. ècÍB^ ACIOHX 4PM. ^fi^ / 

I Música — Pintura — Trabalhos Manuais — Ballet 
C O N D U Ç Ã O 

ia 

Reslaurante e Ciiurrascaria 
PAU-TORTO" 

Churrascos todas as noites. Churrasco a gaú
cha — lombo — frango — linguiça — tudo 
otimamente preparado a moda da casa. 

Atende-se churrascada para festas 
Bufe e condução por conta da casa. 

Tratar com Eduardo Froner (Pau-Torto) 

Eua D. Pedro II, 62 — Guarulhos 

A. Eletrõ-INDUSTRIAL 
Instalações elétricas para Indústrias, 

Usinas Hidráulicas, Enrolamentos de Motores 
Transformadores - Bobinas - Consertos de 

aparelhos elétricos, motores e chaves magnetes 

Rua São Panlo, 159 - GDAHDLHOS 

,-a;Trg»;waaws««»»gw«s»«wwfr>«'y»'>W'»»w**w»»gw^ 

Depósito de Materiais de Construção 

Bom Jasus Ltda. 

(compra evenda) 
seguros 

prédios, glebas, 
\ c outros imóveis 

E S C R I T Ó R I O Í ^ O L I 
I RINALDO POLI 

Bna Felício Marcondes, 58 — Fone 49-0013 
G U A R U L H O S 

5wsi«iííí«s«sss«4«íí*ísí«a5í««ííís«íí«ís*ís«s*s 

I DR. CARLOS A. RABELLO 
DE FREITAS 

ADVOGADO 
Rua D. Pedro II, 271 — Sala, 25 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

Materiais de construção em geral, Cal, Cimento, 
Tijolos, Madeiras etc. 

VIA MONTEIEO LOBATO, 833 

JELIN MOVEIS E 
instalações S. A. 

Instalações modernas para: 

• INDUSTRIA, 
• COMERCIO 

• BANCOS. 

TUDO ESTILIZADO E ORIGINAL 

RUA ENDRES, 51 — FONE: 49-0093 

G U A R U L H O S 

Pronto Socorro Guarulitos 

î«ctw«!W$»«w»í««g»$i««í»Mgia«ggs«ww»WiCw«^^ 

AO COMPRAR SEU AUTOMÓVEL, VISITE 0 

Auto Mercantil Aranha Lida. 
Rua São Vicente de Paula, 266 

GUARULHOS 
representantes exclusivos de 

Atende-se dia e noite 

eiiD^nio - lualacões - RX - Hidratação-Banco de sangoe 

Baa Gel Portilbo, 90 Raa da Feira - Fone 49-0880 

VOLKSWAGEN — "o bom senso sobre rodas" 

[ Ê S S Õ l Posto ESSO Guarulhos 
Lavagem, Labridcação, Gazollna e Óleo 

Giuseppe S. A. Cent rone 
Rua Ramos de Azevedo, 200 - Fone 49-0444 

Guarulhos — Est. de São Paulo 

^ \ j - t / v / \ j \ j v - i r i / v^ . r . *v^ , * ^^ * i ^ i ^»^ i * i i *M*^^^^ i ^ i * i ^ i ^^^^ . *N^*^^ ' * * ' * i " * * . ' » , ^ ^ * ^ ^ ^ ^ A ^ ^ A ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ w w ^ / M V ^ > v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ » ^ ^ > ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ V ^ 
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"CORREIO DO POVO" 

Execata-se analqueT 
serviço do tamo 

O F I C I N A M A R Í L I A 

•i^&ií:ízr^ Funilaria, Pintura, Solda 
elétrica e oxlBenlo 

Irmãos Scantlmburgo 
Rua José de Andrade, 2 — Guarulhos 

GALERiA DE MODAS "YVODÉTE" \ 
Í: OS mais finos artigos para crianças, senhoras e cava-

Iheiros — Bijouterias, perfumes e belissimos artigos 
em couro — Preços os melhores da praça. 
Façam-nos uma visita sem. compromisso a 
A B B U D H A N N A & D ' A N D R E A 

Rua 7 de Setembro, 3 3 5 — Telefone: 49-0114 

Imóveis e administração 

de bens 

agrimensura e Comércio 
Co^adora HeliografiGas 

perfeição e rapidea 

Praça Tweza Cristina. 53 - Telef. 4í>-0705 - Conj. 21 - fiDâSüLHOS 

; '&c*S'5<t*!y!V!<'^'^^<^-':y^yi '^ '^ '^ '^ 

Deposito de Materiais para construções 

«Irmãos Martelo» 
Telhas de todos os tipos -l inlas de diversas marcas-Ferragens - Cal-Mani-
iiias Cimento-Iiloios-ãr£ia-Pedreguilio4áãÉiras e Esqyadrias em eeral. 

Vendas a vista Enâ-ega-se a domicílio 

Via Monteiro Lobato, 1567 ^ Tel. 49-0578 ^ fiMKÜLBOS 

-— A T Ê N Ç Â O — 

FRIGORIFICO fllJERCANTOMI 
Vende-se residuos graços de porcorpara fins induã- i 
triais e adubos — Preços vantajosos — Trator no 

ESCRITÓRIO: — VIA MONTEIRO LOBATO, 1.607 —' 
-'~^-FDirer4§-t)S74 — GUARULHOS — Est. de São íõu lò 

s. a. MEBcaaTiL DE FERRO E AÇO S A M F F f l 
DISTRIBUIDORA DA PIA. SIDBRÜHGIOA NACIONAL 

ESCRITÓRIO: DEPÓSITO: 

RUA ENDRES N.o 1892 

CAIXA POSTAL N.o 20042 

FONES: 490311 — 49018 

R. FLORÊNCIO DE ABREU, 149 - 2.' 
INSCRIÇÃO 398.159 

CAIXA POSTAL N.o 2558 
FONES: 35-3840 - 32-31 - R. 14 
SAO PAULO — CAPITAL GUARULHOS — SAO PAULO 

• : . . - . 

ADMISSÃO 
PRIMÁRIO 
• PRÉ-PaMmO , 

R. J n Z o (5oM(Aivcs. >v> 

t íz/ GÁ^oêcL ècte^ A€i7'€i 4JPM. ^PÍÃ^ / 

^ 'Música — Pintura — Trabalhos Manuais — Ballet 
C O N D U Ç Ã O 

Ba 

Restaurante e Churrascaria 
PAU-TORTO" 

Churrascos todas as noites. Churrasco a gaú
cha — lombo — frango — linguiça — tudo 
otimamente preparado a moda da casa. 

Atende-se churrascada para festas 
Bufe e condução por conta da casa. 

Tratar com Eduardo Froner (Pau-Torto) 

Rua D. Pedro II, 62 — Guarulhos 

A. Eletrõ-INDUSTRIAL 
Instalações elétricas para Indústrias, 

Usinas Hidráulicas, Enrolamentos de Motores 
Transformadores - Bobinas - Consertos de 

aparelhos elétricost motores e chaves magnetes 

Rua São Panlo, 159 GUAHULHOS 

r 

Depósito de Materiais de Construção 

Bom Jasus Ltda. 

JELIN MOVEIS E 
instalações S. A. 

Instalações modernas para: 

• INDUSTRIA, 
• COMERCIO 
• BANCOS. 

TUDO ESTILIZADO E ORIGINAL 

RUA ENDRES, 51 — FONE: 49-0093 

G U A R U L H O S 

(compra evenda) | 
seguros 

j prédios, glebas, 
'\ c outros imóveis 

I E S C R I T Ó R I O Í^OLI 
RINALDO POLI 

Boa Felicio Marcondes, 58 — Fone 49-0013 
G U A R U L H O S 

\ DR. CARLOS A. RABELLO j 
DE FREITAS 

ADVOGADO 
Rua D. Pedro II, 271 — Sala, 25 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

Materiais de construção em geral. Cal, Cimento, 
Tijolos, Madeiras etc. 

VIA MONTEIRO LOBATO, 833 

Pronto Socorro Guarulhos 

Vi«aS$W»SSWW»WWWW«WfgggWfSWgWgS«gSWKWÍ»Í««a 

AO COMPRAR SEU AUTOMÓVEL, VISITE 0 

Auto Mercantil Aranha Ltda. 
Rua São Vicente de Paula, 266 

GUARULHOS 
representantes exclusivos de 

Atende-se dia e noite 

Oxiofinio - laalaçOes - RX - Hidratação-Banco de sangne 

Baa Cel Portiibo, 90 Raa da Feira - Foae 49-0880 

VOLKSWAGEN — "o bom senso sobre rodas" 

[ E S S O I Posto ESSB Guarulhos 
Lavagem, Lubrincação, Gazollna e Óleo 

Giuseppe S. A. Cen t rone 
Rua Ramos de Azevedo, 200 - Fone 49-0444 

Guarulhos — Est. de São Paulo 

I L T U - L T L n j - U - l l ' i n / * ! * ^ ! ^ ^ ' * * * * ' ' * ^ ^ ' ^ ^ ' * ' ' * ^ * * * ' " « ^ ^ ^ ^ o ^ * ^ * " * J » " ^ * J > » ^ l i I 

issine e finuncie no "CORREIO 00 POVO" 



Lavanderia^ 
Sãa Judas ' -Tata 

GUARULHOS, 16 DE ABRIL DE 1S64 

Em Guarulhos 
à Rua Luiz Gama, 94 

"ENCflfira T A S ° KflIVflS" 
com lindas Grinaldas, Véus e Bou-

ques de noiva e comunhão. 
Modelos exclusivos para noivas. 

Preços abaixo da Praça. 
Temos toiletts completas para ^ 

madrinha, para veniler ou alugar. 
Bijouterias, lindos presentes para 

o Dia das Mães e Namorados. 

IdilDisIração ile BEDS - Compra e Vemla de Iniilvels em neral 

f 11 V I L A G 4 L V A O 
Mais negócios - Melhores nego^ 

Eacnti Au 7 do Seiembro. 1788 
Telelonea «19 0789 - 49 0850 
VILA QALVAO - GUARULHOS 

Completa secção de tinglmento 
lavagem e eugomagem de 

tapetes e outros 

D. Büa Pedro-li 304 - k m M 

UM ANUNCIO 
NESTE 

JORNAL 
LHE TRARÁ' 
L U C R O S E 

Í E C O N O M I A 

, TiB^Ai:)ENTES 
conclusão da l.a pagint 

estão do outro lado da estacada mas chamar um en
forcado de Mártir da Independência é injuriar a m e -
mória e sua avó. Daí, o silencio. Silêncio da Casa 
de Bragança. 

Só a República positivista e talvez maçónica po
deria fazer a obra d<* Kevisão Herói forjado? Um 
«mito republicano»? .Cremos que não, A morte na 
forca por desejar a independência redime todas as 
fraquezas humanas do Tiradentcs. Fraquezas mui
to do homem que até servem para realçar o final he
róico, quase sobrehuraano. 

Não Imiwrta que sua República tenha sido an
tes um sonho que realidade, como diz Calógeras- Re
pública que com certeza não saberia governar-sc, quo 
não pensou na integração do restante da Colônia, 
que um leve sopro bastou para desmoronar. Repú-
bUca, entretanto, que repudiou o despotismo e pro
clamava os direitos do homem, por ,sua inspiração 
francesa e «hereje». 

«Revisão» infeliz, sem dúvida, a desta corrente 
panUsta porque não soube reconhecer que há tam
bém uma História das Idéias e, dentro dela, ho
mens que morreram por elas. Um Giordani Bruno, 
por exemplo. Ou um Alferes de Cavalaria, É o fa
to capital da Inconfidência. 

O resto, acessório. 

Sensacional Baile ile Sala 
Organizado peloâ alunos do 3. o ano Técnico de Con

tabilidade do Instituto de Ensino Monteiro Lobato. 

Dia 20 abril às 221is. no E. C. Guarulhos 

Traje — SIGOR 

ORQUESTRA: PEDRUUHO DA TV. — o/Elza Ri
beiro « Sérgio Oanella Convites e reservas de mesas 
pelos fones; 49-0121 — 49-0433 — 35 c/Sta. OUde 

Aniversário 
Aniversariou-se dia 3 do corrente Mirtes da Silva Mar-

g-utto, e dna. Laurinda da Silva Margutto, residente no 

Jardim Pinhal. 

1.° Ofício 
EDITAL DE PRIMEIRA PRAÇA COM O PRAZO 

DE 15 (QUINZE) DIAS 

O DOUTOR WILLARD DE CASTRO 
VILLAR, JUIZ DE DIREITO DESTA CO
MARCA DE GUARULHOS, ESTADO DE 
S. PAULO, etĉ  ^ 

F A Z S A B E R , a todos quantos o presente edi
tal de praça com o prazo de quinze (15) dias virem, 
ou dele conhecimento tiverem que, no dia 4 de maio 
pf. às 13,00 horas, na sacada principal do Edifício do 
Fórum local, sito a rua Felício Marcondes, 120, o Ofi
cial de Justiça que estiver servindo de porteiro dos 
auditórios, levará a publico pregão de venda e arre
matação, a quem mais der e o maior lanço oferecer, 
acima da avaliação que é de Cr$ 45.000,00 (quai-enta 
e cinco mil cruzeiros), o seguinte bem penhorado nos 
aulos da Ação executiva. Cambial, movida por Adb 
Geraldo Jabur contra Elionor Requena, a saber; "Uma 
geladeira marca WHITE STAR n.° 650, série GO 46016, 
gabinete 1316126, acionada por um motor n.° 2.063 W 
650 série 13161/26, com arca invisível, de côr branca, 
em perfeito estado de conservação e funcionamento. — 
E para que chegue ao conhecmento de todos e ninguém 
possa alegar ignorância mandou expedir o presente 
que será publicado e afixado na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade e comarca de Guarulhos, Car-
lôrio do 1." Ofício, aos 3 de abril de 1964. Eu, Nilso 
TcssaTí, Escrevente habilitado, subscrevi. 

O Juiz de Direito, 
Willard de Castro Viüar 

AGUARDEM!,, PARA NOSSOS PRÓXIMOS NÚ
MEROS, UMA SÉRIE DE REPORTAGENS, SO
BRE JOGO DO BICHO EM NOSSA CIDADE,, 
ONDE O NOSSO CQMPANHEIRO "DEME
TRIUS", IRÁ INDICAR ÀS AUTORIDADES, 
EM REPORTAGENS CORAJOZAS, ONDE SE 
BURLA A POLICIA, E COMO AGEM OS CAM
BISTAS, EM AUTENTICO DESAFIO A NOS
SOS AUTORIDADES, NO ENTANTO AGUAR
DEM, ESAS MARCANTES DENUNCIAS DO 
JORNAL "CORREIO DO POVO". 

E D I T A L 
Juízo de Oíreito da Comarca de 

Guarullios - Est. de S. Paulo 
Proc, 365/64 - Cartório do l.o Ofício 

Edital de citação com o prazo de trinta (30) dias, de 
terceiros incertos o não sabidos, nos Autos da Jcão de 

Dsacapião requerida por Urbano Macbado Bneno. 

o DOUTOR WILLARD DE CASTRO VILLAR, 
JUIZ DE DIREITO DESTA COMARCA DE 
GUARULHOS, ESTADO DE S. PAULO, e t c 
PAZ SABER a todos quantos o presente edital 

virem ou dele conhecimento tiverem que, por este 
Juízo e cartório do l.o Oficio, correm os termos de 
uma ação de Usucapião requerida por Urbano Ma
chado Bueno, conforme petição e despacho seguintes: 
«Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito de Guarulhos — 
URBANO MACHADO BUENO, brasileiro, solteiro, 
sitiante, residente em Bonsucesso, bairro «Agua Cha
ta»; quilômetro 21 da Estrada Dutra, requer a V. 
Excia. a presente ação de usucapião, à qual dá o 
valor de Crlf 50.000,00, sobre uma área de meio 
alqueire mais ou menos pois em seu favor, por título 
de compra e venda se verificou a acessão da posse, 
de Benedita Correia, velha de mais de 40 anos, man
sa e pacifica. Imcialmeiite, requer a V. Excia. de
signação de dia e hora para justificar a sua posse, 
para a qual arrola as seguintes testemunhas: D. Lu
zia de Avila, Daniel de Brito e Cristiano Herame e 
José Menziger Filho, brasileiros, lavradores, os dois 
primeiros, viúvos e os demais casados, lodos resi
dentes nas cercanias do imóvel, que comparecerão 
independentemente de intimação. Requer a V. Excia. 
ao üepois, sejam citados os únicos vizinhos do imó
vel, que e quase encravado na área pertencente ao 
dr. João Rodrigues Mereje, com quem naturalmente 
confina por dois lados, confinando doutro lado com 
a testemunha Cristiano Herame. A seguir, pede a 
citação das fazendas — ad cautelam, porque dita 
área é do domínio particular, e, por meio de editais, 
das pessoas residentes em lugar mcerto e não sabi
do, para que se cientifiquem da pretensão do reque
rente. Para efeito da obtenção de certidões nega
tivas dos registros imobiUanos, a área usucapienda 
tem os segumtes característicos e localização; «Tem 
a forma triangular, medmdo de imi lado, para a 
estrada particular que vai para o núcleo japonês, 
200 metros; do lado em que confina com o dr. Ro
drigues de Mereje, 128 metros, liõ£nã. 2IpaeixSnao~ 
a cidade de Bonsucesso à esquerda, tomando o ru
mo da estrada de S. Miguel (estrada velha), dis
tante mais ou menos uns 7Ü0 metros, acha-se si
tuada a referida area, em um espigão, em cujos 
baixos existe uma nascente. Há pequenas beniei-
torias na dita área inclusive uma pequena casa com 
caseiro. Dita area se acha contigua com a VUa 
Branca e Jardim Dmamarca, não confinando com 
este Ultimo». Nomeado curador de ausenies, em 
não havendo contestação, seja juigada a ação de 
pianoj sem mais deiougas; em havendo contestação, 
que seja citaao pessoalmente contesiance para com
parecer em Juízo, sob pena ae revelia, uma vez 
reconneciao o dueito piescricionai ao requerente, 
requer a V. JJiXcia. seja aeciarado o seu domimo so
bre diia area, transurevenao-se a sentença no Re
gistro ae junoveis. DeíerunenLo. Guanutios — (a,) 
j . nodngTies de Mereje». — DniSfAUriU: — «Vis
tos, etc. Julgo provada a posse de UrDano Machado 
iiueno, soDi'e a area a ser suscapiada. Determino 
pois a citação por precatória da um, digo, precató
ria do Dommio aa uniao e Ir-atrimomo do Estado, 
por uma so precatória curigida a Vara da E'azenda 
IN acionai. ,Citem-se os conirontantes por mandado. 
Cite-se aquele em nome de quem estivep transcrito 
o luiovei. >^item-se por ecutais pelo prazo de 3U dias, 
terceiros mcertos e aao sabidos, ue-se vista ao ui-
gao do M. f. l. Uuar. 16.3.b*. (s.) Wiilai-a ae Uas-
tro Viiiar». — E para que chegue ao connecimento 
de todos e ninguém de luiuro possa alegar ignorân
cia, expediu-se o presente, que vai pubhcado e afixa
do no lugar de costume, na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade e comarca de Guarulhos, Car
tório do Lo Ofício, aos 19 de março de 1964. Eu, 
(Nilso Tessari), Escrevente habihtado, subscrevi — 
2-9-1614 — O Juiz de Direito, Willard de Castro Vil-
lar. 

CASAS PARA ALUGAR? 
N Ã Q D E I X E DE V I S I T A R A 
mil > mwtrtnftrfvfjfvg"^' 

Rua Capitão Galiriel, 257 - Guarullios 
(AMPLO SAUAO TÉRREO) 


